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REDUÇÃO

Consignados terão 
juros menores

Nos próximos dias será publicada portaria do Ministério do 
Planejamento,  Desenvolvimento e  Gestão,  que deve diminuir  

os  juros de empréstimos, com desconto em folha para o 
funcionalismo, que  terão encargo máximo de 2,05% ao mês.

NEGÓCIOS

VALORIZAÇÃO 

Artistas cantam em 
homenagem a São Luís
Músicos maranhenses se apresentaram na Praça Maria Aragão  
durante  show especial pelo aniversário de 405 anos de São Luís.  

O repertório foi  amplo e reuniu  apreciadores  de estilos diferentes 
. O prefeito de São Luís prestigiou a noite de apresentações.

IMPAR

O empresário e um dos donos da holding J&F,  Joesley Batista, e o executivo Ricardo Saud se entregaram, 

na tarde de ontem, e estão presos na sede da Polícia Federal em São Paulo. Nesta segunda-feira eles devem 

prestar depoimento. As prisões  temporárias foram decretada pelo ministro Edson Fachin.  POLÍTICA 4

PRISÃO TEMPORÁRIA

// IMORTAL//

Sebastião Jorge faz homenagem à cidade

SÉRIE C

Sampaio vai 
enfrentar o 

Volta Redonda
Mesmo com a derrota para o Botafogo-
PB, o Sampaio Corrêa saiu como o líder 
do Grupo A e decide as quartas de final 

no Estádio Castelão
ESPORTE

SAMPAIOCORREAFC

Empregos 
garantidos 

No Maranhão, programas 
ajudam o governo do estado 

a controlar  crise e gerar 
oportunidades.  VIDA

Joesley e Saud 
se entregam  à PF

33ºmáx 24ºmin

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
04h10 ........0,4m

16h33 .........0,7m

MARÉ ALTA
10h07 .........5,6 m

22h28 ........5,6m

HOJE TEM
Último dia 
do Festival 

Internacional do 
Folclore, na Praça 
Nauro Machado  - 

Praia Grande, 
das 19h30 ás 23h

Milhares de fiéis acompanharam o encerramento do Festejo do santo padroeiro da cidade de 
São José de Ribamar, neste domingo, com missa campal na Concha Acústica.
Neste ano , a festa foi em comemoração ao Ano Mariano. VIDA

Fim do Festejo a  
São José de Ribamar  

BRASILEIRÃO

Jogos de ontem
Atlético-PR  1 X 1 Coritiba

Santos 2 X 0 Corinthias

Vitória 2 X 2  Fluminense

S.Paulo  2 X  2 P. Preta

Vasco  1 X   0  Grêmio

Atlético MG  1 X 1 Palmeiras

Jogo de amanhã
Atlético GO X Bahia

Olímpico - GO/ 20h

Santos derrota 
o Corinthians

O Peixe bateu o Timão por  2 x  0, 

na Vila Belmiro. O Corinthias 
amarga a segunda derrota .

ESPORTES

Atletiba termina 
em 1 x 1

Clássico entre Atlético-PR e 
Coritiba ficam na igualdade

ESPORTE

 IMPAR
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Sem Justificativa
O crime aconteceu na tarde de sábado em um condomínio no bairro Anil. O homem matou a esposa na frente dos três filhos, os quais estão com familiares

2
Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com
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FURACÃO

Irma leva à fuga mais de 6 milhões na Flórida RIBAMAR

Grupo é preso com crack, 
maconha , faca e facões

“A tempestade está aqui. Esta 
é uma tempestade letal, e nos-
so Estado nunca viu algo como 
isso”, avisou o governador da 
Flórida, Rick Scott, em um tom 
quase apocalíptico. “Nós iremos 
até você o mais rápido que pu-
dermos, mas você tem que ser 
parte disso. Você tem que sal-
var a sua vida”, acrescentou, ao 
ordenar a fuga de 6,3 milhões 
de cidadãos da Flórida. O fu-
racão Irma mudou de direção, 
rumo à costa oeste do Golfo do 
México, e deve impactar dire-
tamente as cidades de Tampa 
e de Orlando no fim da tarde. 

No entanto, especialistas 
acreditam que ganhará força, 
antes de tocar o solo em Key 
West, na Flórida, no início da 
manhã de hoje, trazendo fortes 
ventos e ondas que devem su-
perar os 4,5m sobre o nível do 
mar – o suficiente para cobrir 
casas. “Esta é uma tempesta-
de de enorme poder destruti-
vo, e peço a todos que estive-
rem em seu caminho para que 
obedeçam a todas as instru-
ções dos funcionários do go-
verno”, declarou o presiden-
te norte-americano, Donald 
Trump. “A segurança deve vir 
em primeiro lugar. Saiam do 
caminho!”, pediu

Se Irma deve poupar Miami 
dos efeitos mais devastadores, 
muitos moradores da cidade se-
rão surpreendidos, após esco-
lherem Tampa como refúgio. Em 
sua passagem pelo Caribe, ele 
afetou 1,2 milhão de pessoas, 
deixou 25 mortos – 12 na ilha 
franco-holandesa de San Martín, 
seis nos territórios britânicos 
de ultramar, quatro nas Ilhas 
Virgens Americanas, dois em 
Porto Rico e um em Barbuda 
– e permaneceu como furacão 
de categoria 5 por 33 horas. Nos 
Estados Unidos, estima-se que 
atinja 26 milhões de cidadãos 
e se torne o mais caro da histó-
ria, com prejuízos de US$ 120 
bilhões no país e nas ilhas cari-
benhas. Pelo menos 3,6 milhões 
devem ficar sem abastecimento 
de energia elétrica na Flórida.

“Vocês estão por conta pró-
pria. (…) A mensagem tem sido 
clara – (o arquipélago de Flori-
da) Keys será atingido, não exis-
te área segura dentro de Keys, 
e você colocará sua vida em 
suas próprias mãos se não fu-
gir”, alertou Brock Long, chefe 

U
m crime brutal foi re-
gistrado no Condomí-
nio Ecopark, localiza-
do no bairro do Anil, 

região metropolitana de São 
Luís. Um homem assassinou 
a facadas a companheira. O 
crime teria acontecido dentro 
do apartamento onde moram 
e na presença de crianças. A 
vítima foi identificada como 
Carla Dayane Sousa dos San-
tos, de 25 anos. O suspeito de 
ter matado a mulher foi iden-
tificado como Joel Magno Ci-
queira dos Santos, de 40 anos.

Joel Magno foi capturado 
por policiais militares que 
atuam na malha Metropoli-
tana do 6º BPM. Na ocasião, 
os militares desenvolviam po-
liciamento preventivo, quan-
do foram comunicados pelo 
Centro Integrado de Opera-
ções Policiais (Ciops) que um 
indivíduo com roupas sujas 
de sangue  estava fugindo em 
direção à saída de São Luís.

Os PMs avistaram Joel 
Magno transitando na Aveni-
da Guajajaras, nas imediações 

do aeroporto.  De imediato foi 
abordado, detido e, em segui-
da, conduzido até o local do 
crime, onde foi reconhecido 
como autor do homicídio.

Após o acompanhamento dos 
procedimentos desenvolvidos 
pela perícia técnico/científica, 
Joel Magno Siqueira dos Santos 
foi apresentado no plantão da 
Delegacia de Homicídios, jun-
tamente com a arma usada no 
crime, sendo foi autuado em fla-
grante. O corpo de Carla Daya-
ne foi removido pelo Instituto 
Médico Legal (IML), logo após 
perícia. As crianças foram entre-
gues aos cuidados de familiares.

O Crime

Carla Dayana foi agredida 
a facadas por Joel Magno. Ela 
morreu dentro do banheiro, mas 
a sala do apartamento tinha 
marcas de sangue e um rastro 
até o banheiro. Segundo vizi-
nhos, o casal já havia discutido 
durante a semana e, nesse fim 
de semana,  a briga terminou 
de maneira trágica. Joel Magno  foi levado ao Complexo Penitenciário São Luís

PRAZO

3ª parcela do IPTU 2017 
vence nesta segunda-feira

A terceira parcela do Im-
posto Predial Territorial e Ur-
bano (IPTU 2017), tem venci-
mento previsto para hoje. Os 
cidadãos devem ficar atentos 
às datas de quitação do tri-
buto. Os contribuintes que, 
por ventura, atrasaram o pa-
gamento das duas primeiras 
parcelas do IPTU, podem atu-
alizar o boleto, via internet, 
pelo portal da Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda (Semfaz), 
no endereço eletrônico (www.
semfaz.saoluis.ma.gov.br) ou 
presencial na sede do órgão, 
localizado na Avenida Kenne-
dy, n° 1455, Bairro de Fátima 
ou no Viva Beira Mar (antigo 
Casino Maranhense).

No novo documento, o va-
lor da cobrança estará atuali-
zado om os acréscimos legais 
– juros e multa de mora de 1% 
ao mês. Este ano, a Prefeitura 
realizou mudanças na base 
de dados da Semfaz, atuali-
zando as informações de to-
dos os imóveis registrados na 

capital. A atualização resul-
tou na alteração do número 
da inscrição imobiliária dos 
contribuintes e aumentou o 
total de imóveis lançados.

Para o titular da Semfaz, 
Delcio Rodrigues, o pagamen-
to em dia dos impostos re-
sulta em diversos benefícios 
para a cidade. “São investi-
mentos para benfeitorias em 
todas as áreas possibilitan-
do uma melhor qualidade 
de vida para a população e 
fazendo com que o cidadão 
possa se beneficiar das ações 
voltadas à coletividade”, ex-
plicou o secretário.

Diversos contribuintes 
tem se deslocado aos pos-
tos de atendimento da Se-
mfaz para atualizar o boleto 
do IPTU em atraso. Esse é o 
caso da dona de casa Alessan-
dra Lopes, que se direcionou 
à sede da Semfaz. “Com a cri-
se, é difícil manter as contas 
em dia, mas faço questão de 
pagar o IPTU”, afirmou.

ENTREVISTA

Hillary afirma que não 
voltará a disputar eleições

Rua inundada após a passagem da tempestade pela província cubana de Villa Clara: ventos de 260km/h

No caminho...

“De três em três horas, 
recebemos atualizações 
sobre o trajeto do furacão. 
Com a mudança de roteiro, a 
costa oeste da Flórida ficou 
sob risco de ser atingida. A 
recomendação é que todos 
fiquem dentro de suas 
casas ou hotéis. Estamos 
estocando água e alimentos. 
A rede de postos  7-Eleven 
está distribuindo água, e a 
passagem pelos pedágios foi 
liberada. Todo mundo está 
apreensivo e preocupado.”

da Agência Federal de Gestão de 
Emergências (Fema, pela sigla 
em inglês). Morador de North 
Miami Beach, o consultor in-
ternacional e corretor de imó-
veis Julio Schneider, 53 anos, 
foi obrigado a partir e escolheu 
dirigir por 30 minutos até um 
hotel próximo ao aeroporto de 
Fort Lauderdale, no condado 
de Broward. “Cada um traça a 
sua estratégia de fuga. Alguns 
optaram viajar por até 16 ho-
ras, outros foram para a costa 
oeste, e enfrentarão o furacão 
de frente. É uma roleta russa, 
a gente acompanha, mas não 
sabe as mudanças que o vento 
pode trazer”, contou ao Correio o 
gaúcho de Novo Hamburgo que 
vive na Flórida desde 1999. Se-
gundo ele, nove pequenos tor-
nados foram registrados na re-
gião. Às 20h de ontem (19h em 
Brasília), Schneider recebeu um 
alerta de tornado, por meio do 
celular. “Temos que ficar obser-
vando e escutando. O barulho 
de um tornado é semelhante 
ao de um trem. Se vier um para 

 13.500

funcionários da companhia 
de energia elétrica para 

trabalhar durante o furacão

este lado, terei de correr e me 
refugiar dentro da banheira.”

A 340km ao norte, a cidade 
turística de Orlando – sede dos 
parques da Disney –  se prepa-
rava para a passagem de Irma. 
O cardiologista brasiliense Mar-
co Nerosky, 41 anos, escolheu 
a cidade para passar as férias 
acompanhado da mulher, da 
filha e de outros parentes. Eles 
retornariam a Brasília hoje, mas 
o voo foi cancelado. “Nós assis-
timos ao governador pedindo 
para que todos cuidem de suas 
famílias, proibindo os postos 
de aumentarem os preços, tor-
nando gratuitos os pedágios e 
as redes Wi-Fi do estado, e dis-
ponibilizando 13.500 funcioná-
rios da companhia de energia 
elétrica para trabalhar durante 
o furacão”, afirmou. “Todos se 
envolvem em um sentimento 
de solidariedade generalizado.”

Moradores de Goiânia, a tam-
bém cardiologista Ana Caroli-
ne Garcia de Souza, 30 anos, e 
o marido, o neurologista Mar-
co Aurélio Fraga Borges, 36, não 
imaginavam que uma viagem a 
Orlando para comprar o enxoval 
da primeira filha se transforma-
ria em apreensão. “A ordem é 
para que, a partir das 17h (18h, 
em Brasília), todos fiquemos re-
clusos. Estamos em um hotel. 
Compramos água, comida, lan-
terna, pilhas e lenços umedeci-
dos. Estamos enchendo garrafa 
com água da torneira e, provavel-
mente, também deixaremos a ba-
nheira cheia”, disse à reportagem. 
Segundo ela, os outlets e shop-
pings fecharam as portas ontem.

Cuba

Em sua passagem por Cuba, 
Irma causou danos no arquipéla-
go de Camagüey, ao norte da ilha, 
com ventos firmes de 260km/h. 
Ondas de até 7m foram regis-
tradas na costa norte, de acor-
do com a agência de notícias 
France-Presse. “Houve queda de 
árvores sobre as redes elétrica e 
de telefonia, além de postes, que 
obstruíram vias. Alguns telha-
dos de casas também caíram”, 
relatou ao Correio Diosmel Ga-
lano Oliver, 26 anos, morador da 
cidade de Camagüey. “No meio 
de uma cidade às escuras, sentir 
somente o rugir dos ventos e 
as fortes chuvas foi algo im-
pressionante”, acrescentou. No 
município de Encrucijada, na 
província central de Villa Cla-
ra, Félix Yunel Llerena López o 
Irma destruiu os cultivos de ba-
nana e de cana-de-açúcar.
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Sete pessoas foram deti-
das pela Polícia Militar na lo-
calidade Jararaí, em São José 
de Ribamar. Em rodas pelo 
bairro Turiúba, ao entrar em 
uma estrada que dá acesso a 
praia de Jararaí, foram vistas 
sete pessoas em atitude sus-
peita, em uma choupana de 
palha na beira do mangue. 

Ao serem interrogados, os 
indivíduos falaram que esta-
vam no local pegando vento 
e passando a tarde. Feito isso, 
foi realizada abordagem em 
cada um dos indivíduos e, de 
posse de um deles, foi encon-
trada uma sacola branca, que 
tinha 19 pedras de uma subs-
tância semelhante ao crack. 

Ao entrar na residência 

foram encontrados também 
uma bolsa com 11 tabletes e 
18 trouxas de maconha, cin-
co rolos de papel alumínio, 
dois facões e uma faca. Saindo 
do local foi apreendida tam-
bém mais uma sacola, enter-
rada nas palhas da choupa-
na, cntendo várias  trouxas de 
drogas. Diante do fato, todos 
foram levados sem lesões ao 
plantão central do Maiobão 
para as devidas providências.

Os suspeitos foram iden-
tificados como: João Lucas de 
Lima Sousa, Alisson Vinícius 
Reis Silva, Jolismar Torres Pai-
xão, Theonathas Reis dos Pas-
sos, Thalison David Moraes 
dos Anjos e José Guilherme 
Santos e Santos.

Hillary Clinton, candidata 
democrata à presidência dos 
Estados Unidos derrotada em 
2016, afirmou que não voltará 
a disputar uma eleição, e reco-
nheceu que a vitória de Donald 
Trump “ainda é muito dolorosa”.

“Dói muito”, confessou 
Hillary, 69, durante uma longa 
entrevista concedida na manhã 
deste domingo ao canal CBS.

 Esta foi a primeira de uma 
série de entrevistas para pro-
mover seu livro What Happe-
ned, em que descreve sua cam-
panha, e que será lançado nos 
próximos dias. “Não serei mais 
candidata”, afirmou.

Se mantiver a palavra, isto 
marcaria o fim de uma longa 
carreira política, que a tornou, 
em 2016, a primeira mulher 
candidata à presidência ame-
ricana por um partido grande.

Sua carreira inclui oito 
anos como senadora por Nova 
York, quatro como secretária 
de Estado de Barack Obama 
e oito como primeira-dama, 
durante os dois mandatos de 
seu marido, Bill Clinton.

Hillary reconheceu o fracasso 
de sua estratégia de oferecer so-

luções para os eleitores aborre-
cidos, decepcionados ou margi-
nalizados, que o multimilionário 
Donald Trump soube seduzir.

“Muitas pessoas não que-
riam ouvir meus projetos. 
Queriam que eu comparti-
lhasse sua raiva. E eu deve-
ria ter mostrado melhor que 
os compreendia”, comentou.

A ex-candidata acredi-
ta que seu maior erro foi ter 
usado um servidor de e-mails 
particular quando era secre-
tária de Estado. Este erro lhe 
valeu uma série de ataques 
de adversários republicanos e 
uma investigação do FBI, que 
acabou sendo abandonada.

Hillary, às vezes vista como 
fria e calculista, confessou o va-
zio que sentiu após a derrota 
surpreendente que sofreu ape-
sar de ter conquistado a maioria 
dos votos diretos dos eleitores.

“Eu apenas senti uma de-
cepção enorme, uma espécie de 
perda de sentimento, direção 
e tristeza”, contou, acrescen-
tando que, para se recuperar, 
fez caminhadas, dedicou-se a 
arrumar os armários e tomou 
doses de Chardonnay.
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Referências 
para o sucesso

No que diz respeito à carreira, a busca por qualificação é um 
caminho sem volta: por melhor profissional que alguém 

seja, sempre há como se aperfeiçoar. As ferramentas podem 
estar mais próximas do que se pensa: confira cursos, livros, 

canais de vídeos, filmes e séries nesse sentido

CURSOS ON-LINE
A Fundação Estudar, organização de incentivo à educação, elen-
cou nove cursos on-line úteis para alavancar a carreira. Confira:

Marketing analítico, Insper
O curso é gratuito e tem como objetivo apresentar técnicas para 
embasar decisões e ações em marketing a partir da análise de dados. 
Inscrições: www.insper.edu.br/cursos-online/marketing-analitico.

Recursos humanos, Fundação Getulio Vargas (FGV)
O objetivo é analisar programas de treinamento e desenvolvimen-
to de pessoal. As aulas são ministradas por Sylvia Constant Verga-
ra. Inscrições: goo.gl/MRW4t6.

Aprendendo a aprender, Coursera e Universidade da Califórnia
O curso dá acesso fácil a técnicas de aprendizagem usadas por 
especialistas em arte, matemática, ciência, esportes e outras dis-
ciplinas. Inscrições: pt.coursera.org/learn/aprender. O curso é 
gratuito, mas para obter certificado é preciso pagar US$ 29.

Criação de startups: como desenvolver negócios inovadores, 
Coursera e Universidade de São Paulo
As aulas ensinam a desenvolver um negócio de base tecnológica 
contando com a experiência das maiores startups do Brasil. Ins-
crições: pt.coursera.org/learn/criacao-startups. Para obter cer-
tificado, é preciso pagar US$ 29.

AUTOCONHECIMENTO 

Na prática on-line, Fundação Estudar
O curso permite ao participante olhar para a própria trajetória 
e extrair aprendizados com base nas escolhas feitas, facilitando 
as tomadas de decisão sobre carreira. Inscrições: napratica.org.
br/autoconhecimento-online. Investimento: R$ 199, mas o curso 
se torna gratuito para os que inserirem o código ESTUDAR2017.
O empreendedorismo e as competências do empreendedor, Cour-
sera e Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
Os participantes terão a oportunidade de compreender quais as 
habilidades necessárias para o sucesso nos negócios. Inscrições: 
pt.coursera.org/learn/empreendedorismo. 
Investimento: US$ 29, com certificado.

Negociações de sucesso: estratégias e habilidades essenciais, 
Coursera e Universidade de Michigan
Este curso fornece uma introdução prática e holística às estratégias 
e habilidades que podem levar a negociações de sucesso na vida 
pessoal e nas transações de negócios. Inscrições: pt.coursera.org/
learn/negociacao. Investimento: US$ 29, com certificado.

Liderança, gestão de pessoas e do conhecimento 
para inovação, Veduca
O objetivo desse curso é desenvolver a liderança para extrair o me-
lhor de cada pessoa da equipe. Inscrições: goo.gl/12ytMZ.
Investimento: R$ 49 com certificado.

Gestão da inovação, Veduca
A formação definirá processos e conceitos para inovação incre-
mental e radical e gestão de incertezas. Inscrições: veduca.org/p/
gestao-da-inovacao. 
Investimento: R$ 49, com certificado.

CANAIS DE VÍDEOS
Confira sete canais do YouTube recomendados pela Fundação 
Estudar:

Foras de Série: www.youtube.com/forasdeserie
Além de histórias de sucesso, o canal apresenta entrevistas sobre 
atitudes, exemplos que inspiram, motivam e, sobretudo, educam. 
O objetivo é montar uma grande rede de transformadores.

Endeavor Brasil: www.youtube.com/endeavorbrasil
O canal da Endeavor no YouTube tem um arsenal de vídeos de 
capacitação e inspiração em moldes diversos sobre empreende-
dorismo. Jorge Paulo Lemann, Abílio Diniz e Romero Rodrigues 
são alguns dos que deram uma palavrinha ao canal.

The School of Life: www.youtube.com/schooloflifechannel
Aqui são apresentados vídeos sobre situações cotidianas, mas com 
insights preciosos, que tentam responder grandes questões da 
vida, ajudando a audiência a desenvolver a inteligência emocional.

Harvard Business Review Brasil: www.youtube.com/tvhbrbrasil
O canal fornece conteúdo com ideias e ferramentas que líderes 
e empreendedores precisam 
para serem profissionais melhores, tudo com uma forma inova-
dora de abordar os principais 
temas da atualidade.

Na Prática: www.youtube.com/NaPraticaBR
Trata de temas importantes para embasar reflexões sobre carrei-
ra. Os vídeos produzidos seguem os pilares de autoconhecimen-
to, conhecimento de mercado, liderança e conexão. Um grande 
diferencial são conversas com importantes lideranças brasileiras.

Me Salva!: www.youtube.com/migandorffy
Para quem ainda está na universidade ou ainda tem curiosidade 
sobre temas educativos, o Me Salva! traz videoaulas sobre mate-
mática, programação, cálculo e até negócios. São aulas em vídeo, 
exercícios com resolução, resumos e monitorias semanais.

Estudar Fora: www.youtube.com/estudarforabr
Como é um jogo de futebol em Harvard? Ou um passeio de 
bicicleta em Stanford? Como é fazer um PhD na Nova Ze-
lândia? Esses são temas de alguns dos vídeos do canal que 
reúne clipes sobre a vida de estudante nas universida-
des mais famosas do mundo.

FILMES E SÉRIES
Confira seis recomendações da Fundação Estudar

Filmes
Sociedade dos poetas mortos
Diretor: Peter Weir (1989)
Lição: fazendo um paralelo com o 
filme, é possível perceber que, 
às vezes, o jovem no merca-
do de trabalho está in-
serido em ambientes 
tradicionais e de 
status quo e 
precisa 

N
um mundo corporativo vasto e competiti-
vo, há muitas experiências e casos de su-
cesso que podem servir de inspiração. Em 
busca de crescimento, não é preciso tentar 

resolver tudo sozinho. Ao procurar entender como 
outras pessoas solucionaram problemas similares 
aos seus no ambiente laboral, é possível encontrar 

a chave para diversas questões e, a partir do que 
foi feito antes, implementar ideias até melhores. 
Isso vale tanto para adversidades do dia a dia do 
trabalho, quanto para os desafios envolvidos no 
processo de alcançar as metas necessárias a fim de 
conquistar a vaga dos seus sonhos (numa empre-
sa, num órgão público ou num negócio próprio). 

SÉRIE

House of Cards
Lançamento: 2013, cinco temporadas disponíveis.
Lição: os personagens são obstinados e orientados 

para resultado, persistindo independentemente 
dos desafios. Essa perseverança, no entanto, acarre-
ta em situações e comportamentos que devem ser 

evitados e deve despertar um debate.

A grande aposta 
Diretor: Adam McKay (2015)

Lição: assim como no caso do grupo de investidores do filme, o profissional de 
hoje pode aprender a ser cada vez mais visionário, além de demonstrar auto-

confiança, pensar fora da caixa e, com isso, colher excelentes resultados.

Confira seleção certeira de materiais gratuitos ou acessíveis para se inspirar e aprender:

aprender a lidar com isso, adotando uma atitude de questiona-
mento, mas sempre com bom 
senso e respeito.

O sorriso de Monalisa
Diretor: Mike Newell (2003)
Lição: faça além do óbvio. 
Algumas tarefas parecem evidentes 
e muito simples de se resolver, 
mas é essencial inovar na maneira 
de pensar e executar.

Unbreakable 
Kimmy Schmidt
Lançamento: 2015, duas temporadas disponíveis.
Lição: quando a protagonista consegue retornar para a civiliza-
ção, dá de cara com um mundo completamente diferente e se vê 
diante da principal lição da série: a necessidade de adaptação.

The Crown
Lançamento: 2016, uma temporada disponível.
Lição: a série retrata a família real britânica e aborda indireta-
mente o poder da mulher ao lidar com dilemas de gestão e di-
plomacia diante de um ambiente majoritariamente masculino.

FILME
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Os clientes prestaram declarações e se 
colocaram sempre à disposição da justiça. 
Este é mais um elemento forte que levara 
a descrença e a falta de credibilidade do 

instituto da delação

Antônio Castro, 
advogado de Joesley e Saud

Prisões dos empresários foram autorizadas porque eles são suspeitos 
de omitir informações dos investigadores da Lava Jato

REPÚBLICA EM TRANSE

Siga o dinheiro, o mote dos investigadores

O 
empresário Joesley 
Batista, um dos do-
nos da holding J&F, e 
o executivo Ricardo 

Saud se entregaram à Polícia 
Federal, em São Paulo, na tarde 
de ontem. Os dois tiveram pri-
são temporária decretada pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Edson Fachin, na noi-
te de sábado, ao aceitar pedido 
do procurador-geral da  Repú-
blica Rodrigo Janot.

Na sexta-feira , o  procura-
dor-geral da República, Rodri-
go Janot, enviou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) o pe-
dido para prender Joesley Ba-
tista, Saud e o ex-procurador 
da República Marcello Miller.

A prisão de Joesley e Saud 
foi autorizada porque eles são 
suspeitos de omitir informa-
ções dos investigadores da La-
va-Jato, o que quebra cláu-
sulas do acordo de delação 
premiada. Apesar de Janot ter 
pedido também a prisão do 
ex-procurador Marcello Miller, 
Fachin, não autorizou.

‘Pega Ladrão’, grita motoris-
ta na rua de Joesley. Durante 
toda a manhã de domingo, uma 
grande movimentação tomou 
conta da porta da casa de Joes-
ley Batista, localizada no Bairro 
Jardim Europa, região nobre de 
São Paulo. Diante da movimen-
tação no local, um motorista 
soltou um grito de ‘pega ladrão’. 
Era o protesto de um homem 
que chegava na casa vizinha à 
do dono da J&F. Ainda pela ma-
nhã, a jornalista Ticiana Villas 
Boas, esposa de Joesley Batis-
ta, deixou o imóvel do casal. 
Ela saiu dirigindo um Porsche 
e não falou com a imprensa.

Conversa gravada

A reviravolta no caso da 
delação da JBS, que colocou 

O discurso de Dodge 
e o desafio do MP

Raquel Dodge já tem o 
texto final do que será seu 
primeiro discurso à frente da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública. Daqui a sete dias, 
quando oficialmente substi-
tuirá Rodrigo Janot no cargo 
de chefe do Ministério Pú-
blico, ela vai defender a apli-
cação e o cumprimento da 
lei para todos. A ideia é fazer 
um pronunciamento breve, 
sem chances de interpreta-
ções equivocadas, principal-
mente agora, quando todos 
estão dispostos a encontrar 
recados nas entrelinhas, prin-
cipalmente relacionados à 
gestão de Janot à frente da 
instituição.

Antes mesmo da trapalha-
da envolvendo a delação dos 
executivos da JBS, três grupos 
tomavam forma entre os inte-
grantes do Ministério Públi-
co. O primeiro, em defesa do 
atual procurador; o segundo, contra ações “centralizado-
ras” da atual gestão e um terceiro, mais independente, sem 
adesões diretas a Dodge nem tampouco saudoso de Janot.

Com a reviravolta na delação da JBS, a defesa dos três 
grupos agora é salvar a imagem do MP, abalada com a 
trama montada por Joesley Batista e aceita pelo chefe da 
Procuradoria – que, na sexta-feira, teve de pedir a prisão 
do empresário, do executivo Ricardo Saud e do ex-pro-
curador Marcelo Miller. A missão de recuperar o nome 
da instituição é de Raquel Dodge.

Inicialmente marcada para as 10h30 do dia 18, a posse 
de Dodge foi antecipada para as 8h, na sede da Procura-
doria-Geral da República. Foi a forma de garantir a pre-
sença do presidente Michel Temer, que embarcará para 
os Estados Unidos naquele dia.

Curtidas

BRASÍLIA - DF
Leonardo Cavalcanti (interino) 
leonardocavalcanti.df@dabr.com.br

As operações contra cor-
rupção no país, realizadas pela 
Polícia Federal, recuperaram 
mais de US$ 191 milhões para 
os cofres públicos. A cada ação 
dos investigadores, os recur-
sos são depositados em con-
tas judiciais e posteriormente 
o destino é determinado por 
decisão da Justiça. Mas não é 
lá uma tarefa das mais sim-
ples. Nem sempre é possível 
fazer flagrantes como o do ex-
ministro peemedebista Geddel 
Vieira Lima, suspeito de guar-
dar R$ 51 milhões em malas.

Mesmo com os flagrantes, 
cada vez mais estarrecedo-
ras, a parte recuperada ainda 
é ínfima. Segundo o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, por meio da Rede Nacional 
de Laboratórios de Tecnologia 
Contra Lavagem de Dinheiro 
(Rede-LAB), até 2016, foram 
identificados cerca de R$ 35 
bilhões com indícios de ilici-
tude, os quais não podem ser 
confirmados com originalida-
de nos crimes de corrupção.

Uma das ações que ilustra 

os esforços para coibir os des-
vios de conduta e os crimes é a 
Operação Lava-Jato. Somente 
nesse caso já foram recupera-
dos US$ 716 milhões para a Pe-
trobras, provenientes de cola-
borações premiada e acordos 
de leniência, e mais de US$ 113 
milhões para o país. Os núme-
ros, porém, podem chegar a R$ 
10 bilhões ao longo de três anos 
–  esses valores já foram devol-
vidos ou estão em processo de 
recuperação. No mensalão, por 
exemplo, somente U$ 15 mil 
retornaram ao país, e na Ope-
ração Anaconda mais de US$ 
19 milhões foram devolvidos.

Dados da pasta ainda apon-
tam que US$ 224,4 milhões 
foram repatriados após a for-
malização de processos de co-
operação jurídica internacio-
nal, incluindo outros crimes 
além de corrupção. No caso 
de Geddel, ex-integrante dos 
governos Temer, Dilma e Lula, 
ele preso por ocultação de re-
cursos e lavagem de dinheiro. 
A medida é resultado da Ope-
ração Tesouro Perdido, onde 

foram encontrados R$ 42 mi-
lhões e mais US$ 2,6 milhões 
em um imóvel supostamente 
usado para guardar bens do pai 
dele, morto em 2016.

O flagrante foi um desdo-
bramento das investigações da 
Operação Cui Bono, na quar-
ta fase, que investiga cobran-
ça de propina para liberação 
de empréstimos da Caixa. No 
despacho que autorizou a ação 
da Polícia Federal, o juiz Vallis-
ney de Souza Oliveira, da 10ª 
Vara Federal do Distrito Fede-
ral (DF), afirmou que o ex-vice-
presidente do banco público 
persiste na prática de delitos 
de forma “sorrateira”.

Repatriação

Além disso, o magistrado 
autorizou buscas e apreen-
são de documentos na casa 
da mãe de Geddel, que fica 
no mesmo prédio em que o 
político mora. Os investiga-
dores temiam que provas fos-
sem destruídas ou escondidas 
na residência da viúva, dada a 

proximidade. O peemedebista 
estava em prisão domiciliar, 
sem tornozeleira eletrônica, 
por decisão do desembargador 
Ney Belo, do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região, des-
de o dia 13 de julho. Ele havia 
sido preso 10 dias antes sob 
suspeita de pressionar o do-
leiro Lúcio Funaro a desistir 
de firmar acordo de delação 
premiada com o Ministério 
Público Federal (MPF).

Dados do MPF apontam 
que somente 1ª instância os 
crimes já denunciados na La-
va-Jato envolvem pagamento 
de propina de cerca de R$ 6,4 
bilhões. Até 31 de agosto, R$ 
10,3 bilhões são alvo de recu-
peração por acordos de colabo-
ração, sendo R$ 756,9 milhões 
repatriados e R$ 3,2 bilhões em 
bens de réus já bloqueados. 
Os procuradores cobram de 
a título de ressarcimento de 
multas R$ 38,1 bilhões pelos 
crimes cometidos. As ações no 
STF propostas pelos procura-
dores já resultaram na repa-
triação de R$ 79 milhões.

 O empresário Joesley Batista, um dos donos da holding J&F, entregou-se à Polícia Federal, em São Paulo
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o presidente Temer na linha 
de fogo de Janot, sob a denún-
cia de corrupção,  aconteceu 
quando a defesa de Joesley e 
Saud entregou à Procurado-
ria-Geral da República PGR, 
no dia 31 de agosto, novos do-
cumentos e áudios da dela-
ção para homologar o acordo 
de delação premiada. Em um 
material de cerca de quatro 
horas, os executivos conver-

saram sobre a suposta inter-
ferência de Miller para ajudar 
nas tratativas de delação pre-
miada. O ex-procurador ain-
da fazia parte do Ministério 
Público quando começou a 
conversar com os executivos, 
no final de fevereiro.

Diante dos novos fatos e da 
omissão de informações, Janot 
determinou abertura de proce-
dimento de  revisão do acordo 

de delação dos empresários, in-
cluindo a revogação do bene-
fício de imunidade penal con-
cedido aos delatores.

Advogado

O advogado de Joesley e 
Saud, Antônio Carlos de Almeida 
Castro, conhecido como Kakay, 
divulgou uma nota afirmando 
que os delatores cumpriram ri-
gorosamente tudo o que lhes 
era imposto ao assinarem o 
acordo de delação premiada.

“Não pode o Dr. Janot [Ro-
drigo Janot, procurador-geral 
da República] agir com falta de 
lealdade e, insinuar que o acordo 
de delação foi descumprido. Os 
clientes prestaram declarações 
e se colocaram sempre à dis-
posição da Justiça. Este é mais 
um elemento forte que levara a 
descrença e a falta de credibi-
lidade do instituto da delação”, 
disse o advogado, em defesa da 
revisão do uso do instituto de 
delação premiada.

Mais leve // A mudança no cenário político em favor do 
governo com o descrédito da delação de Joesley Batista 
não alterou a rotina do ministro da secretaria-geral, Mo-
reira Franco (foto). Em Brasília, ele manteve os almoços 
num restaurante especializado em cozinha portuguesa, 
na Asa Sul. Mudança mesmo só no cardápio: os pratos es-
colhidos foram um pouco mais leves.

Tentativa de desqualificação I // Por mais que o dis-
curso do Ministério Público seja de que o “instituto das dela-
ções está mais sólido do que nunca”, a defesa dos enrolados 
na Lava Jato partiu para cima dos colaboradores. Em pratica-
mente todas as peças produzidas na semana passada, os ad-
vogados dos denunciados tentaram desqualificar as delações.

Tentativa de desqualificação II // No caso do Planal-
to, se já existia uma certa tranquilidade em relação ao depoi-
mento do doleiro Lúcio Funaro, agora a salvação de Michel 
Temer ficou ainda mais certa. Como Funaro deve citar vários 
parlamentares, a expectativa do governo é de que os polí-
ticos desqualifiquem a delação pensando na própria pele.

Alta tensão // Durante auditoria para a concessão de 
selo de qualidade, o diretor de Tecnologia da Dataprev, Ma-
theus Belin, desligou disjuntores para atestar que o data 
center funcionaria por meio de baterias. Naquele momen-
to, a folha dos aposentados era processada. Se houvesse 
falha, não haveria tempo para que os segurados do INSS 
recebessem benefícios. No fim, tudo deu certo.

Chagas sem atenção I
Integrantes da ONG Médicos Sem Fronteiras (MSF) aler-

tam para a negligência em relação à doença de Chagas no 
Brasil. O pessoal tenta pressionar o governo a voltar a atenção 
para os doentes. “Existe uma falsa sensação de que houve 
uma superação da Chagas por causa do certificado ganho 
em 2006”, diz Vitória Ramos, analista humanitária do MSF.

Chagas sem atenção II
A analista refere-se ao certificado de eliminação da trans-

missão pelo triatoma infestans, mais conhecido como barbei-
ro. “Mas esse é apenas um dos vetores da doença, que pode ser 
transmitida por alimentos contaminados ou por transfusão 
de sangue”, afirma Vitória. O MSF defende que o diagnóstico 
e o tratamento sejam incorporados à atenção básica à saúde.
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Como nascem as lideranças políticas?

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
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HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO 
E PESQUISADOR

Municipal –  Na mesma linha do governador Flávio 
Dino, o vereador Astro de Ogum (PR), preferiu a inserção 
da Câmara de Vereadores falando da capital, sem aparecer 
como presidente. Bem diferente, o secretário Ivaldo Rodri-
gues (PDT) botou a cara na tela tendo como cenário a Pra-
ça Benedito Leite, não deixando esquecerem o sucesso da 
Feirinha de São Luís. O prefeito Edivaldo (PDT) deixou um 
recado mostrando os fatos da crise nacional e como está cui-
dando da cidade com muitas obras em todos cantos.

O Palácio Cristo Rei, sede da Reitoria da 
UFMA, um marco da arquitetura colonial 
de São Luís, foi construído em 1877. Seus 
primeiros proprietários pertenciam a uma 
tradicional família maranhense que, mais 
tarde, doaram a propriedade para o Clero,  
passando a ser a primeira sede da Diocese 
da capital maranhense e, mais tarde, a antiga 
Faculdade de Filosofia. Apesar de ter parte 
de sua estrutura destruída por um incên-
dio, em 1991, o Palácio Cristo Rei foi total-
mente recuperado, sendo hoje um símbolo 
da antiga arquitetura maranhense. (Foto: 
Reitoria da UFMA_1986).

Demolidoras as declarações de Antonio 
Palocci, ministro da Fazenda de Luiz Iná-
cio Lula da Silva e da Casa Civil de Dilma 
Rousseff, ao juiz Sérgio Moro, no âmbito 
das investigações da Operação Lava-Jato. A 
estrela maior do Partido dos Trabalhadores 
(PT) foi ferida de morte com as acusações 
de um de seus mais próximos colaboradores 
e, como ele, fundador do partido político 
que, na origem, tinha como fundamento 
inegociável o combate à corrupção. E de 
nada vai adiantar Lula se agarrar ao man-
tra de que nada sabe e nada viu, como vem 
fazendo desde que eclodiu o escândalo do 
mensalão. Agora, os ataques partiram do 
núcleo duro da agremiação.

Palocci não mediu palavras na irrefu-
tável denúncia contra Lula, tendo classi-
ficado as relações de seu partido com a 
empreiteira Odebrecht, envolvida até o li-
mite do imaginável nos casos de corrupção 
desvendados por Moro, como “monstruo-
sas” e “delituosas”. Depois do depoimen-
to à Justiça do Paraná, ficou impossível a 
Lula  desmentir seu ex-braço direito e po-
sar de vítima da elite retrógrada do país e 
dos meios de comunicação controlados 

por essa mesma elite atrasada. No caso 
das denúncias de Pallocci, não se trata de 
embate ideológico entre direita e esquer-
da, mas da elucidação do maior esquema 
de desvio de dinheiro público de que se 
tem conhecimento na história do Brasil.

Palocci disse que o PT fez um “pacto de 
sangue” com a Odebrecht para receber um 
pacote de propinas. Nele estavam incluídos 
R$ 300 milhões, destinados à atividade po-
lítica do partido, a gastos pessoais de inte-
grantes da agremiação política, ao terreno 
para sediar o Instituto Lula e o sítio em Ati-
baia, para o lazer da família do ex-presidente.

Dinheiro, vale lembrar, subtraído de for-
ma fraudulenta de contratos da empreiteira 
com a Petrobras, que também teria finan-
ciado a eleição de Dilma Rousseff à Presi-
dência da República. O timoneiro petista 
não tem como se esquivar da acusação di-
rigida a ele, pois seu antigo e íntimo cola-
borador descreve em detalhes a reunião em 
que Lula cita o pré-sal como o passaporte 
para os grandes projetos para o Brasil e para 
o financiamento da campanha de Dilma.

Lula nunca poderia esperar ataques 
tão mortais como os de Palocci, pois, não 

faz muito tempo, ele dizia não temer dela-
ção de um companheiro de 30 anos. Mas 
o ex-ministro da Fazenda e da Casa Civil, 
forjado nos movimentos de esquerda à 
época do regime militar, vendo o cerco se 
apertar, decidiu falar. Preso na Operação 
Omertà, da Polícia Federal, um dos des-
dobramentos da Lava-Jato, foi condenado 
por Moro a 12 anos e dois meses de pri-
são e está negociando com o Ministério 
Público sua delação premiada.

Se ela se concretizar, aí sim o ex-presi-
dente terá motivos de sobra para se preocu-
par, já que foi condenado a nove anos e seis 
meses de prisão pelos crimes de corrupção 
e lavagem de dinheiro no caso do tríplex 
do Guarujá. Se a pena for confirmada em 
2ª instância, ficará inelegível. Mas o que 
realmente o apavora é a provável colabo-
ração premiada de Palocci, o homem que 
um dia foi considerado, pelo chefe, como 
seu sucessor no mais alto cargo da nação, 
depois de o então número 2 do PT, José 
Dirceu, ter caído em desgraça no processo 
do mensalão, projeto abortado pelas tra-
palhadas dos próprios petistas, que agora 
se vêm nas teias da corrupção.

Em qualquer cenário, a construção de 
figuras públicas que ganham dimensão po-
lítica a partir de pastas governamentais é 
um debate que não pode ser omitido. Prin-
cipalmente porque uma eventual candida-
tura, ainda que não seja de todo uma sur-
presa, suscita questionamentos sobre como 
aquela liderança montou sua base e prin-
cipalmente, qual a proposta de alteração 
ou manutenção do status quo.  

Discutimos aqui a gênese de um tipo es-
pecífico de liderança política: a que é forjada 
dentro da própria engrenagem estatal, que 
aplica a ambivalência das ações de uma pas-
ta sob seu comando para construir capital 
político. Capital este a ser utilizado tanto 
como combustível eleitoral como barganha 
em futuras alianças. Esta materialização de 
uma reputação política virtual, erguida sob 
a prerrogativa de atuação do Estado - seja 
na forma de execução de obras, fiscalização 
de serviços, garantia de direitos dos con-
sumidores - engendra um relacionamento 
político já conhecido no Maranhão alicer-
çado no binômio honra e favor. 

A representação política estabelece 
vínculos entre lideranças e grupos ou 
segmentos sociais específicos. Seja de 
sindicatos, associações comunitárias ou 

comerciais, movimentos sociais ou estu-
dantis. Via de regra, há alguma ligação 
entre o representante e o segmento pelo 
qual ele reivindica uma pauta específi-
ca. Quando surgem então figuras públi-
cas de cunho exclusivamente estatal, a 
territorialidade do eleitorado torna-se 
capilarizada, sem que este tenha uma 
relação mais direta com quaisquer das 
clivagens clássicas que explicam o voto. 
De onde veio o candidato? Do Estado. 

No caso de agendas de governo mais 
próximas ao cidadão, a sensação de que 
o gestor toma a frente e se empenha em 
“resolver nossos problemas imediatos” 
produz um efeito quase que instantâneo, 
um conforto de que há alguém zelando 
pela coisa pública. A ênfase no gestor é 
sem dúvidas um dos grandes riscos para 
personalizar políticas públicas e replicar 
modelos de gestão patrimonialista. 

Há uma dupla dimensão a ser anali-
sada. Em primeiro lugar, o artigo 37 da 
Constituição Federal é enfático ao tratar 
dos princípios que a administração públi-
ca deve obedecer: legalidade, impessoali-
dade, moralidade, publicidade e eficiên-
cia. É possível entender a impessoalidade, 
tão cara a este processo, como um entrave 
diante de novas atribuições e sentidos que 
a administração de determinada secreta-
ria ou órgão público pode tomar. Não é 
o secretário ou o presidente que realiza 
as ações por si só. Isto é válido tanto para 
evitar promoção pessoal (que é o tema da 
nossa reflexão) como para casos de im-
probidade. É urgente pensar em termos 

da equipe de trabalho, e qual o papel do 
líder à frente do processo de elaboração, 
execução e avaliação de políticas públi-
cas como um todo.

A segunda dimensão é precisamente o 
risco de líderes políticos surgidos de ma-
neira não orgânica, para tomar de emprés-
timo um conceito gramsciano, oriundos 
de um artificialismo público, projetando 
para o eleitorado uma alternativa política 
que acaba por reproduzir padrões bastante 
conhecidos da política brasileira e mara-
nhense. A divisão de atribuições e compe-
tências de um governo pode parecer um 
tema menos importante diante do quadro 
de urgências que uma gestão estabelece 
durante o mandato. Mesmo assim, é im-
portante destacar que a ausência de regula-
mentação sobre quem faz o que flexibiliza 
ações ao passo que inviabiliza uma análise 
dos limites de atuação do próprio governo.

O tipo ideal do funcionário público já foi 
bem retratado pela teledramaturgia numa 
oscilação entre dois exemplos clássicos: o 
fiscal bonachão (Tonico Pereira) que está 
disposto a negociar seus interesses, pouco 
preocupado com a eficiência do seu traba-
lho, em contraste com o fiscal inflexível, 
metódico, sisudo e dotado de retidão mo-
ral (Marco Nanini). A tentativa de refundar 
um novo modelo de funcionário, digital-
mente integrado, atlético, bem-humora-
do e disposto sete dias por semana é uma 
invenção de marketing, um personagem 
público orientado para o mundo da políti-
ca. É aguardar para ver se o Maranhão pro-
duzirá um novo Celso Russomano.

Nem tô –  Generosos e deliciosos momentos para 
o arquivo da futrica política a passagem do pré-can-
didato Lula, teve um de tudo no delírio da militância 
e no veneno, da hoje, oposição. Marcou terreno o go-
vernador Flávio Dino roubando cada minuto do pe-
tista, enquanto ficaram olhando e criticando os mem-
bros do grupo Sarney. E não é que o Lula não foi fazer 
a foto com a ex-governadora Roseana Sarney, a razão 
ainda é mistério. Talvez os dois grupos nem queiram 
o líder quase algemado do PT, vale a legenda e seus 
minutos. Sem esquecer que se o Lula for condenado, 
na segunda estância, o Dino volta a ser o predileto da 
esquerda brasileira na corrida presidencial.

Presentão – Impressionou o volume de obras que o 
governo estadual e a prefeitura presentearam a população de 
São Luís nos seus 405 anos. Da educação a infraestrutura, das 
áreas de lazer a mobilidade urbana, das gestões sem denún-
cias de corrupção e serviços bem acabados. Asfalto novo não 
falta nas grandes avenidas e nos bairros, escolas reformadas 
sendo entregues quase que diariamente, novas praças e lim-
peza pública, produção agrícola familiar, capacitação profis-
sional, feirinha e cultura na praça. Parece que neste aniver-
sário os oposicionistas perderam o primeiro pedaço do bolo.

Sem tempo – Rodrigo Janot, ainda procura-
dor geral da República, para alívio dos corruptos sai 
dia 17 de setembro, esfaqueou mortalmente o políti-
co mais antigo do Brasil em atividade nos bastidores 
do poder. Jamais, o maranhense José Sarney (PMDB), 
imaginou que seria apontado como quadrilheiro que 
usurpa do dinheiro do povo. Com uma trajetória que 
sempre teve um serviçal para levar a culpa dos es-
quemas de desvios, perdeu para a tecnologia que não 
pertence ao seu tempo, foi gravado acertando o furto. 
Nem interessa se o STF vai aceitar a denúncia, a opi-
nião pública já julgou e condenou sua história. Quanto 
ao senador Edison Lobão (PMDB) nem parece estar 
preocupado com mais uma denúncia. Deve ter en-
carado como normal diante de tantas investigações.

Sem furacão –  Sem muita importância, mas vale o 
registro do casamento do deputado Glauber Cutrim (PDT) 
no Caribe. Com uma leva de convidados, resolveu come-
morar a troca de aliança no estilo internacional. Nada de 
errado, tem dinheiro, pode gastar. Apesar de sentir o ven-
tinho do furacão Irma, tinha a proteção de São José de Ri-
bamar para garantir a proteção e a festa.

Estadual –  Todos os pretendentes ao papel de pré-
candidatos ao governo, em 2018, resolveram marcar suas pre-
senças na telinha da TV nos 405 anos de São Luís. Inteligen-
te, o pré-candidato do PCdoB, Flávio Dino, ficou por trás da 
propaganda institucional do governo. Pelo PMDB, Roseana 
Sarney, parabenizou sem lembrar obras passadas. Na legen-
da PMN, Eduardo Braide, sempre com a voz macia e cara de 
bom rapaz.
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Empréstimos, com desconto em folha para o funcionalismo, terão encargo máximo 
de 2,05% ao mês de acordo com portaria que será públicada nos próximos dias 

Juros de 
consignado cai 
para servidor

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com

P
ortaria do Ministério 
do Planejamento, De-
senvolvimento e Ges-
tão que sairá nos pró-

ximos dias baixará o teto dos 
juros nas operações de crédito 
com desconto em folha para os 
servidores federais, de 2,20% 
ao mês para 2,05% mensais. 
Ao ano, as taxas cairão de até 
29,8% para 27,6%, uma baixa 
de 2,2 pontos percentuais. Na 
média, segundo o Banco Cen-
tral, as instituições estão co-
brando 25,8% de juros ao ano 
em tal modalidade de crédito.

Desde 2008, o teto dos ju-
ros era de 2,50% ao mês ou de 
34,5% ao ano. Em março de 
2017, o limite máximo de co-
brança permitido aos bancos 
nos empréstimos cedeu para 
2,20% mensais (29,8% ao ano). 
A redução para 2,05% ao mês 
(27,6% ao ano) representa, em 
termos anualizados, queda de 
quase sete pontos percentuais.

Pelos dados do Banco Cen-
tral, os servidores encerraram 
julho deste ano com endivida-
mento recorde no crédito con-
signado. São R$ 173 bilhões em 
débitos com os bancos. Somente 
neste ano, as dívidas cresceram 
R$ 5 bilhões, ou seja, R$ 715,6 
milhões, em média, por mês.

O BC ressalta, porém, que 
o ritmo de crescimento das dí-
vidas de servidores por meio 
do consignado é o menor em 

O projeto que acelera a re-
cuperação judicial de empre-
sas com dificuldades financei-
ras está chegando à fase final, 
disse no sábado o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles. 
Ele apresentou ao presidente 
Michel Temer e aos ministros 
da área política o esboço do 
projeto de lei após um almoço 
no Palácio do Jaburu.

Segundo o ministro, o pro-
jeto traz avanços em relação à 
lei atual de falências no Brasil 
e terá o texto divulgado em 
breve com detalhes. “É uma 
mudança importante, porque 

vai dar celeridade e permi-
tir que um grande número 
de empresas que hoje estão 
em dificuldade possa sair do 
processo de recuperação ju-
dicial, tomar crédito e voltar 
a crescer”, declarou Meirelles. 
Ele, no entanto, não adiantou 
nenhuma medida.

Meirelles informou que há 
algum tempo que a equipe da 
Fazenda vem discutindo o pro-
jeto. Os debates, disse, reuniu 
mais de 40 pessoas, entre téc-
nicos do governo, professores 
e representantes de escritó-
rios de advocacia.

Com a espinhosa missão de 
atrair capital para o Brasil em 
meio à recessão econômica e a 
sucessivas crises políticas, o Con-
selho do Programa de Parceria 
de Investimentos (PPI) completa 
um ano com a qualificação de 
146 projetos de privatização e 
concessão na área de infraes-
trutura, dos quais 49 concluídos 
e 24 com previsão para ocorrer 
ainda este ano. Se o governo de 
Michel Temer conseguir inte-
ressados do setor privado para 
todas as ofertas que estão no 
balcão de negócios, terá feito, 
em menos tempo, mais do que 
cada um dos últimos três pre-
sidentes brasileiros: Fernando 
Henrique Cardoso e Luiz Inácio 
Lula da Silva tiveram oito anos 
de mandato e Dilma Rousseff, 
cinco anos e oito meses.

Vender e conceder serviços 
e bens públicos são medidas 
que alguns governos fazem por 
convicção e outros, por neces-
sidade, avalia Letícia Queiroz 
de Andrade, especialista em in-
fraestrutura do escritório Quei-
roz Maluf. “Fernando Henrique 
tinha convicção, era o começo 
da desestatização, mas não to-
cou em frente tudo o que pre-
tendia. O Lula realizou alguma 
coisa porque era pragmático. E 
a Dilma não tinha vontade ne-
nhuma, mas precisava fazer. O 
que diferencia o governo Temer 
é que ele aliou as duas coisas: 
a convicção e a necessidade”, 
analisa. “Além disso, Temer criou 
uma estrutura muito bem mon-
tada, que atua de modo trans-
versal e com foco. Para qualifi-

INFRAESTRUTURA

PPI agiliza privatização para destravar projetos

Secretário especial do PPI, Adalberto Vasconcelos

A lista de privatizações e 
concessões do Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI) é grande e vai aumen-
tar, aposta o governo. Espe-
cialistas, no entanto, duvidam 
de que tudo o que está no bal-
cão de negócios seja concre-
tizado no período do gover-
no Michel Temer, que termina 
em 2018. O secretário especial 
do PPI, Adalberto Vasconce-
los, acredita que é viável. “O 
calendário eleitoral não vai 
atrapalhar. O desafio é gran-
de, e claro que não estamos 
evoluindo na velocidade que 
o país precisa. Há dificulda-
de, por exemplo, em dar ce-
leridade aos licenciamentos 
ambientais”, reconhece.

Para o sócio sênior do es-
critório Miguel Neto Advoga-
dos, Miguel Neto, o PPI sozi-
nho não muda muita coisa. 
“Há todo um trâmite que exi-
ge autorizações e licenças que 
não são nem federais, são es-
taduais e municipais. Ainda 
há ranço político e isso não 
se muda com uma canetada. 
Outro ponto, infelizmente, é 
que a questão política tirou 
um pouco o foco do governo 
nesse processo”, avalia. No en-
tanto, o especialista diz que o 
sinal do PPI é positivo. “Os go-
vernos anteriores tinham uma 
regulação muito forte, contra 
a privatização, e as concessões 
não deram em nada. Agora, a 
legislação é mais branda”, diz.

No entender do presidente 
da Macroplan, Cláudio Porto, 
que acompanha os processos 
de privatização e concessões 
no Brasil há muitos anos, o PPI 
é um programa bem conce-
bido tanto do ponto de vista 
jurídico, quanto nas perspec-

ALTERAÇÃO

Projeto para recuperação  
de empresas está no final

NEGOCIAÇÕES

Licença ambiental 
se torna um desafio 

Há todo um 
trâmite que exige 

autorizações e 
licenças que não 
são nem federais, 
são estaduais e 

municipais. Isso não 
se muda com uma 

canetada

Miguel Neto,
sócio sênior do escritório 
Miguel Neto Advogados

tivas técnica e gerencial. “É 
uma concepção sólida, porque 
leva em conta toda a apren-
dizagem acumulada com os 
acertos e erros brasileiros, e 
incorpora experiências e prá-
ticas internacionais”, afirma.

No entanto, Porto considera 
a dosagem do PPI um proble-
ma. “Já era ambiciosa na par-
tida e agora ficou muito mais, 
com o agravamento da crise 
política. Sou cético quanto às 
chances de acelerar os licen-
ciamentos ambientais, embora 
isso seja absolutamente neces-
sário, porque essa é uma das 
maiores fontes de incertezas 
jurídicas e negociais”, avalia. 
Por isso, o presidente da Macro-
plan diz que “é praticamente 
impossível que aquela grande 
agenda de privatizações anun-
ciada recentemente se reali-
ze” no governo Temer. “Se 60% 
ocorrer, já terá sido um grande 
sucesso”, acrescenta.

Banco Central informou que o mês de julho encerrou com endividamento recorde no crédito consignado

R$ 173

Valor do endividamento 
recorde no crédito 

consignado

BILHÕES

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O

muitos anos, de apenas 3%. Até 
há bem pouco tempo, os débi-
tos aumentavam a dois dígitos. 
Isso mostra que o funcionalis-
mo também botou o pé no freio 
nas dívidas ante as incertezas 
da economia.

A tendência é de que os 
bancos também sejam mais 
conservadores, uma vez que 
os servidores não terão os mes-
mos reajustes salariais do pas-
sado, devido à crise fiscal que 
atormenta todas as unidades 
da Federação. União, estados 

e municípios não comportam 
mais a ampliação da folha com 
pessoal no Orçamento.

Desde que estouraram as 
crises fiscais no Rio de Janeiro e 
no Rio Grande do Sul, os bancos 
ficaram reticentes em ampliar 
a oferta de consignado aos ser-
vidores. Em vários momentos, 
os repasses das prestações foi 
suspenso. Houve muitos servi-
dores que entraram na lista de 
maus pagadores, porque os go-
vernos não honraram os com-
promissos com os credores.

car, está ali todo o núcleo duro 
do governo”, ressalta.

Formado em maio de 2016, 
como primeiro ato do então pre-
sidente interino, o corpo técni-
co do PPI necessitou de quatro 
meses para tornar os projetos 
existentes atrativos o suficien-
te para driblar a perda de grau 
de investimento do país. A Lei 
nº 13.334, de 13 de setembro 
de 2016, instituiu o Conselho 
do PPI, formado pelo próprio 
Temer, seus principais minis-
tros e os presidentes de ban-
cos públicos, para dar o aval 
político às sugestões técnicas.

O secretário especial do PPI, 
Adalberto Vasconcelos, expli-
ca que foi necessário dar con-
sistência jurídica aos projetos, 
a fim de buscar solução para 
gargalos históricos de infraes-
trutura. “O foco em um único 
órgão, o PPI, e no cumprimento 
de prazos, foi fundamental para 

atrair investidores estrangei-
ros”, assinala. “Nosso desafio é 
atrair investidores e não meia-
dúzia de empreiteiras interes-
sadas apenas nas obras”, diz.

Resistência

Vasconcelos destaca que o 
PPI precisou mudar a mode-
lagem da concessão dos aero-
portos de Fortaleza, Porto Ale-
gre, Florianópolis e Salvador 
e estipular outorgas factíveis, 
com pagamento de apenas 25%, 
mais o ágio, na assinatura dos 
contratos, para lograr êxito. 

As concessionárias dos termi-
nais cedidos no governo Dilma 
mal conseguem pagar as parce-
las das outorgas e a do Aeropor-
to de Viracopos, em Campinas 
(SP), inclusive, vai devolver a 
concessão. Por isso, havia uma 
resistência no mercado dian-
te da nova rodada. “Ninguém 

apostou no sucesso das quatro 
concessões. E o PPI atraiu ope-
radores estrangeiros qualifica-
dos”, afirma Cláudio Frischtak, 
presidente da InterB Consulto-
ria Internacional de Negócios.

Ainda que o governo Temer 
precise desesperadamente fa-
zer caixa para tapar o rombo das 
contas públicas, Adalberto Vas-
concelos explica que o foco do 
PPI não é a “outorga grossa” na 
entrada, e sim os investimentos 
de longo prazo, com geração de 
empregos. “Não há mais emprés-
timo ponte do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), porque isso 
estimulava o lance sem estudo e 
projetos sem sustentabilidade”, 
diz. O secretário afirma que o 
capital que o PPI pretende al-
cançar é aquele que não bus-
ca retorno imediato, uma vez 
que os empreendimentos são 
de 15, 20, 25 anos. “O investi-
dor estrangeiro olha a demanda 
por infraestrutura, e isso o país 
tem de sobra”, salienta.

Mas é possível atrair esse 
investidor com o atual cenário 
político e econômico do país? 
Sim, garante Frischtak, da In-
terB. “Eu faço isso todos os dias. 
O mundo está sem atratividade. 
Os juros são negativos em mui-
tos países. Quem tem dinheiro 
está procurando oportunidades. 
E o Brasil volta a ser a bola da 
vez. Os números da economia 
estão melhorando. É o momen-
to de entrada, a hora da com-
pra”, aposta. “Os bons players 
estrangeiros que entraram nos 
aeroportos indicam que sim. 
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Festejo do santo se encerrou nesse domingo, na cidade balneária de São José de Ribamar, com 
missa campal na Concha Acústica, reunindo milhares de fieis nos 10 dias de tradição religiosa

São José de Ribamar

Devotos participaram 
do festejo
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PATRICIA CUNHA

T
odos os anos, desde 2012, 
a funcionária pública Te-
reza Costa Silva, 49 anos, 
participa da grande Ro-

maria de Ribamar, que neste 
ano se realizou no último dia 
2. Ontem com o encerramen-
to do festejo, ela acredita que 
cumpriu com a sua promessa 
por mais um ano. “Tudo come-
çou porque eu havia feito uma 
promessa e caso fosse atendida, 
iria percorrer a Romaria de São 
José de Ribamar. Fui atendida, 
mas nos anos seguintes quis 
prosseguir com a caminhada. 
E já se vão 5 anos que partici-
po e glorifico a São José”, diz.

Como Tereza, milhares de 
devotos participaram dos fes-
tejos de São José de Ribamar 
deste ano, que encerraram nes-
te domingo com uma progra-
mação que começou às 6h com 
missa na Concha Acústica. A 
romaria de encerramento, tam-
bém chamada de procissão de 
encerramento, saiu da igreja 
às 16h e percorreu a avenida 
principal da Cidade Santuário 
finalizando na Concha Acús-
tica com a  missa campal pre-
sidida pelo arcebispo de São 
Luís, dom José Belisário da Sil-
va. Também no encerramento, 
uma surpresa para os romeiros 
será a apresentação do novo 
selo da tradição da Festa. 

Segundo a organização do 
festejo, no ano de comemora-
ção do centenário de inaugu-
ração da igreja matriz de São 
José de Ribamar, o Santuário 
do Padroeiro do Maranhão es-
teve empenhado em acolher 
os incontáveis romeiros e de-
votos que participaram das 
missas, romarias e novenas 
em homenagem ao santo.

Para o padre Cláudio Rober-
to, reitor do santuário, “é um 

glorificado

importante momento de en-
contro e oração, que faz elevar 
índices econômicos, sociais e 
culturais da cidade-santuário e 

Tradição 
religiosa

As homenagens a São José 
de Ribamar iniciaram ainda 
no século XVII, quando 
registra-se a fundação 
da cidade. “Quando os 
primeiros padres chegaram 
a São José de Ribamar, 
por volta de 1618, já 
encontraram as imagens 
da Sagrada Família 
recebendo homenagem 
dos índios que viviam no 
lugar”, conta o pesquisador 
Antônio Miranda. Porém, 
o primeiro registro de uma 
grande romaria só surgiu 
em 1821. No ano de 2001, 
as imagens de São José 
de Ribamar foram levadas 
para São Luís, a fim de 
passar por restaurações. 
Na oportunidade, a 
comunidade ribamarense, 
unida aos romeiros e 
peregrinos, realizou a 
primeira grande romaria, 
que mais tarde receberia o 
nome de “Caminho de São 
José de Ribamar”.

O festejo foi um ato 
de louvor a Deus, um 
grandioso momento 
de evangelização e 

encontro de pessoas  

Padre Cláudio Roberto 
Cruz, Reitor do santuário

MIL

de grande parte do Maranhão”.
Este ano, o festejo fez refe-

rência ao Ano Mariano, com 
o tema: São José de Ribamar, 
artesão da fé, esposo de Maria, 
a mãe do salvador. Segundo o 
arcebispo de São Luís, “quan-
do se fala em Maria, nós lem-
bramos também de São José, 
por isso festejá-lo e esta fes-
ta tem uma relevância muito 
grande, por envolver todo o 
estado do Maranhão”.

De acordo com o reitor do 
santuário, padre Cláudio Ro-
berto Cruz, o principal objeti-
vo foi cumprido. “O festejo foi 
um ato de louvor a Deus, um 

grandioso momento de evange-
lização e encontro de pessoas”.

Centenário

Neste ano de 2017, a igreja 
matriz completa 100 anos de sua 
inauguração, um marco impor-
tante para a fé dos maranhenses. 
A história revela que ao longo 
dos anos as festas foram fixa-
das a partir das necessidades 
do povo e das condições natu-
rais da região, por isso a opção 
por festejar o santo no mês de 
setembro. Mas as celebrações 
para São José acontecem em 
três períodos do ano, sendo 

o ápice  no mês de setembro. 
Em março, porque se co-

memora o dia oficial da igre-
ja no mundo; no dia 1º de 
maio a igreja celebra São José 
Operário, padroeiro dos tra-
balhadores; e em setembro 
firmou-se como tradicional-
mente no Maranhão.

 Em 2018, o festejo de São 
José de Ribamar acontecerá de 
21 a 30 de setembro. O encerra-
mento do festejo de setembro 
é a única data no ano em que a 
imagem principal de São José 
de Ribamar desce do altar e é 
colocada no andor para vene-
ração nas missas e procissão.

Neste ano, o 
festejo fez referência 

ao Ano Mariano, com o 
tema “São José de Riba-
mar, artesão da fé, espo-

so de Maria, a mãe 
do salvador”

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br
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Escola apresenta temas 
variados em desile cívico

Programas ajudam 
governo do estado 

a driblar crise

CIDADANIA

Iniciativas, como Juros Zero e Mais Empregos, facilitaram renda e garantiram 
oportunidade de trabalho em São Luís como incentivo ao setor produtivo local

O maior mérito do Programa Juros 
Zero é a capacidade de auxiliar as 
empresas a gerar capital de giro, 
que pode ser utilizado também 

para pagamento de mão de obra, 
investimentos na aquisição de 

equipamentos e renovação de estoque 

Antonio Nunes,  
coordenador do programa

Responsável: Lisiane Martins  E-mail: lisianemartin@gmail.com
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Inserção 
no mercado 
formal de 
trabalho

POs programas Mais 
Empregos e Juros Zero 
também contribuem para 
combater a informalidade 
na capital maranhense. 
Com recursos ofertados 
por meio das parcerias 
com o Governo do Estado, 
as empresas contratam 
mão de obra com 
carteira assinada, gerando 
segurança e garantia de 
direitos trabalhistas. 
É o caso da promotora 
de vendas Juliene Serra, 
de 28 anos. Graças ao 
Mais Empregos, ela teve 
a primeira oportunidade 
de trabalho formal: “Antes 
de ser contratada aqui, 
trabalhei como vendedora 
externa e babá, ambos 
sem carteira assinada. 
Essa oportunidade me 
abriu portas, estou muito 
grata”, diz. 
Já o empresário Henrique 
Leite conta que a 
contratação formal do 
empregado permitiu 
manter suas atividades 
comerciais: “Se não fosse 
esse apoio do governo, 
provavelmente teria que 
abrir mão do negócio. 
Minha expectativa 
agora é garantir mais 
contratações com esse 
auxílio fundamental no 
momento delicado que 
estamos passando”, 
airma.

P
ara proteger São Luís 
dos fortes impactos da 
crise econômica nacio-
nal, o governo do Ma-

ranhão desenvolve programas 
prioritários para incentivo ao 
setor produtivo local e para a 
geração de mais oportunida-
des de trabalho: Juros Zero e 
Mais Empregos. 

Com 423 operações já reali-
zadas, o Juros Zero injetou nos 
dois primeiros meses de fun-
cionamento, R$ 8,46 milhões 
na economia maranhense. Para 
a capital, foram reservados os 
maiores volumes de aporte fi-
nanceiro, que garantem finan-
ciamentos de até R$ 20 mil aos 
microempreendedores, com 
pagamento integral dos juros 
pelo governo. Ao todo, o pro-
grama deve movimentar R$ 92 
milhões em todo o estado.  

Com o apoio financeiro do 
governo, serão injetados até R$ 
38 milhões na economia local, 
por meio de financiamentos fei-
tos junto às instituições bancá-
rias parceiras. São mais 92 mil 
empresas registradas na capi-
tal maranhense aptas à adesão. 

O empresário Benedito Lin-
doso, que atua no setor de va-
rejo há 17 anos em São Luís, 
diz que o programa vem num 
momento em que a crise na-
cional tornou os juros sobre fi-
nanciamentos para as empre-
sas muito alto. “Resolvi aderir 
ao Juros Zero pela oportuni-
dade de formar capital de giro 
mais barato e assim conseguir 
manter os compromissos”, diz. 

“O maior mérito do Progra-
ma Juros Zero é a capacidade 
de auxiliar as empresas a ge-
rar capital de giro, que pode 
ser utilizado também para pa-
gamento de mão de obra, in-
vestimentos na aquisição de 
equipamentos e renovação de 
estoque”, explica o secretário 
de Estado de Governo (Segov) 
e coordenador do programa, 
Antonio Nunes.

Mais Empregos

Já o Mais Empregos, voltado 
para pequenas e microempre-
sas, tem ajudado a gerar mais 
vagas e garantir as já existentes 
no setor. Por meio do progra-
ma, o governo garante o paga-
mento de R$ 500 por mês para 
cada nova contratação de em-
presa que aderir ao programa. 

Gerente e consultor de uma 
empresa ligada ao ramo de ca-
pacitação tecnológica, Paulo 
Pinheiro conta que graças ao 
Mais Empregos, o empreendi-
mento ampliou o horário de 
funcionamento e pode manter 
os funcionários já contratados. 

“Com a crise, outras fran-
quias da cidade tiveram que 
conter gastos e nós pudemos 
absorver parte da mão de obra 
dispensada por elas graças ao 

O Dia da Independência, 
7 de Setembro, é um feriado 
marcado por eventos como des-
files cívico-militares por todo 
o País, aos quais milhares de 
pessoas comparecem.  O Pro-
jeto Leitor do Futuro esteve 
presente no desfile da escola 
Ágape, que diversificou os te-
mas e com a Educação Infantil 
desfilou pelas ruas do bairro 
da Cidade Operária. 

Para Maria das Dores, co-
ordenadora do infantil ao 5º 
ano do instituto, informou a 
importância do desfile cívico 
para o crescimento dos alunos. 
“O desfile cívico faz parte de um 
projeto montado desde o início 
do ano. Uma parte foi formada 
com projetos que já havíamos 
realizado no primeiro semestre 
deste ano, que a sobre susten-
tabilidade e outros temas. Hoje 
mais de 100 crianças partici-
pam do evento, deixando viva 
a importância dele. Nós da es-
cola estamos construindo va-
lores desde os pequenos, para 
que não se perca o real motivo 
do dia 7 de setembro”.

No 5º ano, a pequena Juliana 
de Sousa, de 10 anos, participou 
mais uma vez do desfile, desta 
vez falando sobre a sustenta-
bilidade. “A professora traba-
lhou com a gente como cuidar 
da natureza e os materiais que 
não podem ser jogados nela. 
Eu aprendi durante todo esse 
ano e vamos mostrar para as 
pessoas através do desfile pe-
las ruas do bairro”, explicou. 

Cuidados extras

Com o passar dos anos, os des-
files pela cidade precisaram ser 

modificados por causa da segu-
rança, explica Maria das Dores. 
Durante a passagem pelas ruas 
do bairro, a segurança foi feita 
pela Polícia Militar,  que acom-
panhou os pequenos durante todo 
o percurso “A gente tem medo das 
exposições às ruas. Temos sem-
pre um cuidado redobrado prin-
cipalmente por serem crianças. 
Vamos com o maior número de 
funcionário possíveis, para uma 
segurança de qualidade para 
que nada aconteça de errado”, 
explica a coordenadora.

O Projeto

Em 2016, o Projeto Leitor 

do Futuro completou 11 anos e 
passou por reformulação, com 
nova didática e adição de re-
cursos audiovisuais, além do 
já tradicional passeio guiado 
pela história da Imprensa no 
Maranhão através de visita ao 
Grupo O Imparcial.

Também faz parte do calen-
dário de atividades do Projeto 
palestras in loco mensais com 
jornalistas dos Diários Associa-
dos, para discussão de temas 
ligados á literatura, economia 
doméstica e preservação am-
biental, produção de folhetim 
interno nas escolas escrito, edi-
tado, diagramado e publicado 
pelos próprios alunos.

O projeto já atendeu mais 
de 180 turmas de Ensino Fun-
damental e Médio, de esco-
las públicas e privadas de São 
Luís. O Leitor do Futuro é de-
senvolvido em duas mãos, O 
Imparcial vai até as escolas e 
eles vêm até à redação. Com 
visitas guiadas pela equipe ad-
ministrativa e diretora. 

423
Total de operações do 
programa Juros Zero

programa”, afirma Pinheiro. “As 
novas contratações nos pos-
sibilitaram ampliar o horário 
de funcionamento da empresa 
até as 20h. Antes, funcionáva-
mos apenas até o final da tar-
de”, completa. 

Demitido em função da crise, 
o monitor de informática Talys-
son Santana conta que o progra-
ma garantiu a manutenção da 
renda: “Eu já atuava na empresa 
anterior há dois anos quando o 
quadro de funcionários foi re-
duzido. Tive essa oportunidade 
nova após me cadastrar no Sine 
e receber o convite para entre-
vista por meio do programa”.

Situação semelhante viven-
ciou o padeiro José Cosme Sil-
va. Com experiência de 25 anos 
no mercado de panificação, ele 
viu dezenas de colegas perde-
rem o emprego: “Esse ramo foi 
muito atingido pela crise, mui-
tas padarias fecharam e tive 
oportunidade de recolocação 
rápida aqui por conta do ca-
dastro no Sine”, diz. 

O Padeiro José Cosme, 25 anos de experiência, foi realocado no mercado através do programa Mais Emprego

R$ 92

Valor que o Juros Zero deve 
movimentar no Maranhão

MILHÕES

Como participar

O Mais Empregos oferece 
quatro mil novas oportunida-
des de trabalho. Para concorrer 
às vagas, o candidato deve se 
cadastrar no Sistema Nacional 
de Emprego (Sine), por meio do 
qual tem documentação anali-
sada e é encaminhado pela Se-
cretaria de Estado de Trabalho 
e Renda (Setres) para seleção 
das empresas inscritas. O pa-
gamento da parcela de R$ 500 
é feito mensalmente ao empre-
gador para complementação 
do salário do novo contratado. 

“Assim como outros pro-
gramas de geração de renda, 
a exemplo do Rua Digna, uma 
das vantagens do Mais Empre-
gos é a oferta de vagas próximas 
às moradias dos funcionários 
contratados. O programa for-
talece a economia local, com 
mais facilidade para empresa 
e empregado”, explica o titular 
da Setres, Julião Amim.
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Artistas exaltaram a música maranhense em show na Praça Maria Aragão

Este show de louvação, prestigia, 
mais uma vez, a música da nossa 
terra destacando talentos da 
cidade e valorizando o que é nosso

Edvaldo Holanda Júnior,
prefeito de São Luís
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“Louvação 
a São Luís”

U
m grande evento para 
celebrar os 405 anos 
da capital maranhense. 
Artistas locais se reuni-

ram para reverenciar a cidade, 
no show “Louvação a São Luís”, 
na noite de sábado, na Praça 
Maria Aragão, na programação 
da Prefeitura de São Luís. O re-
pertório trouxe para o público 
canções reconhecidas da mú-
sica popular local, entre elas, 
verdadeiros hinos que lembram 
a cidade em verso e música. O 
prefeito Edivaldo, acompanha-
do da primeira-dama Camila 
Holanda, marcou presença no 
evento que encerrou com ma-
estria a série de shows pelo ani-
versário da cidade.

“Tivemos uma semana mui-
to intensa, de muitos eventos 
comemorativos, para todas as 
idades, com artistas daqui e de 
fora, em homenagem à São Luís. 
E este show de louvação, presti-
gia, mais uma vez, a música da 
nossa terra destacando talentos 
da cidade e valorizando o que 
é nosso”, enfatizou o prefeito.

No show, canções de estilos 
variados, tendo São Luís como 
tema central. A culminância foi 
a reunião dos artistas em uma 
bela homenagem à cidade. Rit-
mos que passearam pela músi-
ca popular, chorinho, hip hop, 
samba e outros, exaltando de 
forma representativa a capital.

“Fazemos uma avaliação 
muito positiva de toda a pro-
gramação, que foi diversificada 
e contemplando todos os pú-
blicos e para todos os segmen-
tos religiosos. Uma mostra do 
respeito do prefeito Edivaldo 
a todas as formas de cultura, 
de manifestações religiosas 
e a todos. Uma homenagem 
com boa música, com cele-
bração de todos, unidos por 
uma cidade melhor”, pontuou 
o secretário municipal de Cul-
tura, Marlon Botão.

A administradora Lenna 
Medeiros, 42 anos, aprovei-
tou mais essa noite de home-
nagens à cidade. “Estou apro-
veitando tudo. A organização 

veitando”, enfatizou. Ela esta-
va acompanhada dos familiares 
Alessandra Castro, 43; Irene Cas-
tro, 51; e Ísis Castro, sete anos, 
aproveitando a apresentação 
do Grupo Lamparina.

O trio de cantoras fez o pú-
blico relembrar músicas conhe-
cidas do folclore maranhense 
como cacuriá e bumba boi e 
também manifestações como o 
afoxé e outros. “Nossa proposta 
é mostrar as múltiplas facetas 
da cultura popular, o folclore 
do Maranhão, da nossas ma-
nifestações. Mostrar o que o 
Maranhão tem”, disse a voca-
lista Regina Oliveira. Formado 
há 10 anos, o grupo é compos-
to ainda pelas cantoras Mairla 
Oliveira, Alessandra Santos e 
mais oito bailarinas.

Uma mostra do reggae ma-
ranhense na voz de Kadu Ribei-
ro fez o público movimentar o 
show. Mano Borges entrou em 
seguida, e no repertório, a can-
ção Ilha Bela, um hino à São 
Luís, composta por Carlinhos 
Veloz. O público curtiu ainda 
nomes consagrados como Cé-
sar Teixeira, Flávia Bittencourt, 
Rosa Reis, Fernando de Car-
valho e o grupo 1,2,3 com as 
cantoras Camila Boueri, Mila 
Camões e Tássia Campos.

Fechando a programação 
da noite, a dupla Criolina, com 
Alê Muniz e Luciana Simões, 
com um mega show performá-
tico; e ainda a cantora Teresa 
Canto acompanhada do com-
positor Carlos Gomes fazendo 
um misto de MPM.

Fazemos uma 
avaliação muito 

positiva de toda a 
programação, que 
foi diversificada e 

contemplando todos 
os públicos e para 

todos os segmentos 
religiosos

Marlon Botão,
secretário municipal 

de Cultura

No show, canções de estilos variados, tendo São Luís como tema central. O repertório trouxe para o público canções reconhecidas da música popular local

muito boa, segurança e tem pro-
gramação para todos os gos-
tos. Com chorinho que nem 
todos costumam ouvir. Muito 
bom. Uma bela homenagem 
à cidade”, disse ela, que esta-
va acompanhada da pequena 
Geovanna, três anos. A família 
curtiu o repertório contagiante 
do grupo de chorinho Choran-
do Calado, que levou ao palco 
clássicos deste estilo musical, 

abrindo as atrações do evento. 
Na lista, canções como Peda-
cinho do Céu, Baião, Tico tico 
no fubá, entre outras.

A programação variada foi o 
que atraiu a professora Nazaré 
Franco, 66 anos. “Boa música, 
organizado, dá para trazer a fa-
mília. Muito tranquilo. A nossa 
cidade merece esse prestígio. 
Desde o início da programação 
eu e minha família estamos apro-

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Saulo Duailibe     
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Furacão acerta trave 
quatro vezes e só empata 

Mateus Vital marca e 
Vasco sobe seis posições 

 São Luís, segunda-feira, 11 de setembro de 2017

Santos bate 
Timão na Vila

Peixe crava segunda derrota consecutiva do Timão. Mesmo com o resultado 
negativo, time de Fábio Carille segue com sete pontos de vantagem na liderança

JOGO DE AZAR

TABELA

Quem não faz leva

O Atlético começou melhor e só não abriu o placar 
porque a trave salvou o goleiro Wilson em duas 
oportunidades. Na primeira grande chance do time da 
casa, Nikão cobrou escanteio e Paulo André cabeceou 
sozinho, mas a bola parou na trave direita.
Aos 40 minutos, os mandantes tiveram uma chance 
ainda mais clara em cobrança de pênalti após Alan 
Santos derrubar Lucas Fernandes dentro da área. Na 
cobrança, no entanto, Nikão deslocou o goleiro, mas 
também acertou o poste.
O castigo veio cinco minutos mais tarde. Na primeira 
chance clara do Coritiba, Rafael Longuine cobrou falta 
para a área e o zagueiro Werley desviou de cabeça, 
abrindo o placar para os visitantes.

Trave salva o Coxa de novo

Na segunda etapa, a trave seguiu salvando o Coritiba 
do empate. Pressionando, o Atlético acertou o poste 
pela terceira vez em cobrança de falta de Felipe Gedoz.
De tanto insistir, o Atlético teve um nova chance aos 
40 minutos, em mais um pênalti, dessa vez cometido 
por Iago sobre Felipe Gedoz. O próprio Gedoz cobrou e 
empatou a partida, finalmente tirando o grito de gol 
que estava entalado na garganta da torcida atleticana.
Após o gol, a pressão atleticana foi grande, mas o dia 
não era mesmo de sorte para o time da casa. Aos 46 
minutos, Ribamar recebeu boa bola de Guilherme 
e bateu de primeira deslocando o goleiro Wilson. 
Novamente a trave impediu o gol atleticano e garantiu 
o empate no clássico.
O Atlético volta a campo no próximo domingo, às 16 
horas, pela 24ª rodada, quando recebe o Fluminense 
em mais uma partida na Arena da Baixada. Na 
segunda-feira, o Coritiba fecha a rodada enfrentado o 
Palmeiras, no Pacaembu, em São Paulo (SP).

BRASILEIRÃO

JOGO NERVOSO

Tricolor abre vantagem, mas cede ao empate

Galo e Porco empatam em jogo com expulsões

O Atlético-PR não estava 
com sorte neste domingo. Re-
cebendo o rival Coritiba na Are-
na da Baixada, pela 23ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, o 
time da casa acertou a trave 
quatro vezes, uma delas em 
cobrança de pênalti de Nikão, 
viu o adversário abrir o placar 
na única chance que criou e 
só conseguiu buscar o empa-

te por 1 a 1 nos minutos finais 
em outra penalidade, esta co-
brada por Felipe Gedoz.

Com o empate, o Atlético 
chega ao 31 pontos e perde a 
oportunidade de entrar no G6. 
O Coritiba, com 27, segue lu-
tando contra o rebaixamento 
e ainda pode entrar no Z4 de-
pendendo dos demais resul-
tados da rodada.

Na estreia do técnico Zé Ri-
cardo, o Vasco frustrou a ten-
tativa do Grêmio de se aproxi-
mar ainda mais do Corinthians 
na briga pelo título do Brasi-
leirão. Em um São Januário 
com portões fechados, mas 
cercado por festa da torcida 
do lado de fora, o Cruzmalti-
no venceu o Tricolor por 1 a 
0 na noite deste sábado, pela 
23ª rodada e avançou seis po-
sições na tabela. De quebra, 
entrou no G-6. Na ponta, os 
gaúchos podem ver o Timão 
abrir novamente 10 pontos de 
diferença.

Com a vitória, o Vasco salta 

seis posições e entra no G-6. 
Agora é o sexto, com 31 pontos, 
mas pode perder postos até 
o fim da rodada. Já o Grêmio 
estaciona nos 43, em segundo, 
e pode ver a distância para o 
Corinthians voltar a aumen-
tar. As duas equipes atuam no 
próximo domingo pelo Bra-
sileirão. Às 16h, os cariocas 
enfrentam o Corinthians em 
São Paulo, enquanto os gaú-
chos recebem a Chapecoen-
se, em Porto Alegre. O Trico-
lor ainda enfrenta o Botafogo 
na quarta-feira, pelas quartas 
de final da Libertadores, no 
Engenhão.

Gedoz foi o autor do gol de empate no clássico entre Atlético e Coritiba

O pesadelo do São Paulo 
parece estar longe do fim. Até 
quando começa bem e ensaia 
vitória tranquila, o Tricolor 
se perde e sai de campo sem 
os três pontos. Na noite des-
te sábado, no Morumbi, pela 
23ª rodada do Brasileiro, foi 

a vez de a Ponte Preta tirar 
proveito da fragilidade emo-
cional do São Paulo. 

A Macaca chegou a estar 
perdendo por 2 a 0 (Herna-
nes e o estreante Bruno Al-
ves marcaram), mas reagiu, 
empatou em 2 a 2 e, por pou-

co, não conseguiu a virada. 
O Tricolor desabou em cam-
po após a expulsão de Juci-
lei, que cometeu pênalti ao 
evitar com a mão um gol da 
Macaca. Danilo, converten-
do a cobrança, e Léo Gama-
lho fizeram os gols da Ponte.

Tricolor é vaiado
O público no Morumbi foi 

bom mais uma vez: 43.724 
pessoas, com renda de R$ 
1.059.664,00. Diante de mais 
um tropeço, porém, a torcida 
perdeu a paciência e vaiou 
o time tricolor

Atlético-MG e Palmeiras de-
ram trabalho para o time de 
arbitragem, comandado pelo 
gaúcho Leandro Vuaden, em 
duelo válido pela 23ª rodada 
do Brasileirão, na tarde deste 
sábado, em Belo Horizonte. Em 
jogo com dois expulsos (os pal-

meirenses Luan e Willian), três 
pênaltis (sendo dois perdidos), 
além de outros três lances que 
geraram reclamação (e pode-
riam ter sido assinalados), Galo 
e Verdão acabaram ficando no 
empate por 1 a 1. Detalhe: o 
time mineiro, com dois a mais, 

foi para o abafa no fim e por 
pouco não levou o segundo gol, 
em contra-ataque palmeiren-
se nos acréscimos. Fernando 
Prass, porém, acabou sendo o 
herói palmeirense no fim, com 
boas defesas.

O técnico do Palmeiras se 

irritou ao ser perguntado, após 
o jogo, se havia sido procurado 
por pessoas do Atlético-MG. 
Ele pediu respeito ao treina-
dor que hoje comanda o Galo 
(Rogério Micale) e lembrou que 
tem contrato com o Verdão até 
o fim de 2018.

RESULTADOS

Atlético-PR   1x1    Coritiba-PR

Sport-PE  0x1   Avaí-SC

Santos-SP  2x0   Corinthians-SP

Vitória-BA  2x2    Fluminense-RJ

Vasco da Gama   1x0    Grêmio

Atlético-MG  1x1    Palmeiras

Ricardo Oliveira marcou 
o segundo gol do Santos 
sobre o Corinthians, em 

jogo na Vila Belmiro

E
m uma partida de mui-
tas chances e com dois 
times bastante ofensi-
vos, o Santos conquis-

tou uma importante vitória por 
2 a 0 sobre o Corinthians na tar-
de desse domingo. O confronto, 
que aconteceu no estádio Vila 
Belmiro, em Santos, foi válido 
pela 23ª rodada do Brasileirão. 
Foi a primeira vez no ano que o 
time de Fábio Carille sofreu duas 
derrotas consecutivas.

Apesar do segundo revés se-
guido, o Corinthians segue na 
liderança, com 50 pontos, man-
tendo os sete de diferença para 
o Grêmio, segundo colocado. O 
Santos é o terceiro, com 41 pon-
tos, dois a menos que o concor-
rente gaúcho.

O jogo

O Santos foi melhor no pri-
meiro tempo e teve diversas chan-
ces de abrir o placar. Logo com 
sete minutos, Lucas Lima cobrou 
o escanteio para a área e Ricardo 
Oliveira cabeceou forte. bem po-
sicionado, Cássio fez uma gran-
de defesa. A resposta corintia-
na veio um minuto depois, com 
Rodriguinho chutando rasteiro 
e Vanderlei defendendo.

A melhor oportunidade, en-
tretanto, aconteceu aos 43 minu-
tos. Zeca puxou o contra-ataque e 
tocou para Bruno Henrique pelo 
lado esquerdo da área. O atacan-
te rolou para Ricardo Oliveira, 
que chutou forte. Cássio, de for-
ma milagrosa, cara a cara com o 
camisa 9, conseguiu espalmar.

Se o primeiro tempo já foi 
bom, o segundo foi ainda me-
lhor. Logo com dois minutos, Lu-
cas Lima rolou para trás e Alis-
son chutou muito forte de fora 
da área. A bola passou tirando 
tinta da trave corintiana.

A resposta veio aos cinco mi-
nutos. Em uma jogada em que 
a defesa do Santos ficou perdi-
da, Marciel encontrou Rodrigui-
nho livre dentro da área, mas o 
meia dominou errado. na sobra, 
Romero soltou uma bomba de 
primeira e Vanderlei fez gran-
de defesa.

O gol santista veio aos 12 
minutos. O time de Levir Cul-
pi conseguiu o contra-ataque e 
Bruno Henrique deixou Fagner 
para trás na velocidade. O ata-
cante levantou a cabeça e viu 
Lucas Lima chegando livre no 
meio da área. A bola foi rolada 
e o meia chutou com categoria 
para o fundo das redes.

O Santos ainda fez mais um 
com Ricardo Oliveira aos 15 mi-
nutos. O centroavante, porém, 
estava em posição de impedi-
mento e o lance foi anulado.

O Corinthians até pressio-
nou o adversário no restante do 

jogo, mas com Vanderlei mais 
uma vez inspirado, não conse-
guiu empatar. No final, aos 47 
minutos, foi castigado com o se-
gundo gol. Bruno Henrique ro-
lou para trás e Ricardo Oliveira, 
livre, só teve o trabalho de chu-
tar para dentro da meta.

Próximos jogos
O Santos vai até o Equador 

para enfrentar o Barcelona (EQU) 
na próxima quarta-feira (13), às 
21h45, pelas quartas de final da 
Copa Libertadores. No mesmo 
dia e horário, o Corinthians re-
cebe o Racing em São Paulo pe-

las oitavas de final da Copa Sul-
Americana. Pela 24ª rodada do 
Brasileirão, o time da Baixada 
Santista visita o Botafogo no sá-
bado, às 19h, enquanto o pau-
listano joga contra o Vasco no 
domingo, às 16h, na Arena Co-
rinthians.

FICHA TÉCNICA

Santos 2 x 0 Corinthians

Santos
Vanderlei; Victor Ferraz, Lucas Verís-
simo, Gustavo Henrique (Luiz Felipe) 
e Zeca; 
Renato, Alison (Leandro Donizete) e 
Lucas Lima; Copete (Thiago Ribeiro), 
Bruno Henrique e Ricardo Oliveira. 
Técnico: Levir Culpi

Corinthians
Cássio; Fagner, Balbuena, Pablo e 
Marciel (Giovanni Augusto); Gabriel 
(Camacho), Maycon, Jadson, Rodri-
guinho e Romero (Clayson); Jô. Téc-
nico: Fábio Carille
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Confrontos

Os jogos das quartas de final da Série C já estão definidos. A Confederação Brasileira
de  Futebol (CBF) irá divulgar as datas e horários dos jogos nesta segunda-feira

GRUPO A GRUPO B

Mesmo com a derrota por 3 a 2 dentro do Castelão, o Sampaio 
Corrêa garantiu a liderança do Grupo A. Isso porque o CSA 
não conseguiu vencer o Cuiabá na Arena Pantanal, ficou 
apenas no 1 a 1 e segue na segunda posição, com 32 pontos. A 
derrota do Sampaio, que segue com 32 pontos, ainda decretou 
o rebaixamento do rival Moto Club, que caiu ao lado do ASA.
No Castelão, na capital do Ceará, o Fortaleza venceu o Moto 
Club por 1 a 0 e assegurou a terceira posição, com 27 pontos, 
dois a frente do Confiança, que fechou o G4 com 25 pontos. 
O time sergipano sofreu, mas venceu o ASA por 2 a 1 em 
Arapiraca, no estádio Coaracy da Mata Fonseca, e terminou a 
primeira fase na quarta posição, sonhando com o acesso.

Com a melhor defesa da competição e mais um jogo seguro, o São Bento venceu o Volta 
Redonda por 1 a 0 e chegou aos 31 pontos no Grupo B, na liderança isolada. O time de 
Sorocaba completou sete jogos sem perder e chega para as quartas de final com muita moral. 
O Tupi, por outro lado, tinha tudo para dar alegria ao seu torcedor no estádio Mário Helênio. 
Mas, de virada, o Bragantino buscou a vitória por 3 a 1 e deixou o adversário com 28 pontos.
No Rio de Janeiro, Macaé e Tombense fizeram um jogo ‘café com leite’ no estádio Moacyrzão, 
que terminou 0 a 0 e manteve os mineiros com 26 pontos, na terceira posição. Fechando o 
G4, o Volta Redonda passou por um sufoco sem fim, mas conseguiu ficar com a vaga mesmo 
perdendo para o São Bento, somando 25 pontos. Isso porque Jonville e Botafogo tinham 
muito saldo de gols para tirar do adversário.

SÉRIE D DE 2018

Moto, ASA, 
Mogi Mirim
e Macaé são
rebaixados

Depois de uma semana de 
muita pressão, Fortaleza e Moto 
Club enfim tiveram seus des-
fechos na Série C do Brasilei-
ro. Em duelo pela rodada final 
da primeira fase, os dois se en-
frentaram no Castelão e o Trico-
lor venceu por 1 a 0, resultado 
que o classificou às quartas de 
final. O Moto, por sua vez, está 
rebaixado.

O time cearense encerrou 
uma sequência de cinco jogos 
sem vitória e avançou na terceira 
colocação, com 27 pontos, para 
o alívio de torcida, jogadores e 
dirigentes. O Papão, por sua vez, 
fica na vice-lanterna, com 20 
pontos, e está de volta à Série 
D, após subir no ano passado. 
Além do Papão do Norte, ASA-
AL, Mogi Mirim-SP e o Macaé-RJ 
foram rebaixados para a quarta 
divisão de 2018.

O sampaio perdeu para o Botafogo-PB, mas classificou como o melhor time da Série C e pega o Volta Redonda

Responsável: Douglas Cunha     
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definidos

CLASSIFICAÇÃO
P   Clubes  PG JG VI EM DE GP GC SG %A

Grupo A

1º  Sampaio Corrêa  32 18 9 5 4 24 20 4 59.3

2º  CSA-AL   32 18 8 8 2 21 12 9 59.3

3º  Fortaleza-CE  27 18 7 6 5 20 15 5 50.0

4º  Confiança-SE  25 18 6 7 5 23 25 -2 46.3

5º  Salgueiro-PE  24 18 7 3 8 19 16 3 44.4

6º  Cuiabá-MT  23 18 4 11 3 17 17 0 42.6

7º  Remo-PA  22 18 5 7 6 19 21 -2 40.7

8º  Botafogo-PB  21 18 6 3 9 18 21 -3 38.9

9º  Moto Club-MA  20 18 5 5 8 18 20 -2 37.0

10º  ASA-AL   13 18 2 7 9 11 23 -12 24.1

Grupo B

P   Clubes  PG JG VI EM DE GP GC SG %A

1º  ão Bento-SP  31 18 8 7 3 20 10 10 57.4

2º  Tupi-MG   28 18 7 7 4 21 18 3 51.9

3º  Tombense-MG  26 18 6 8 4 19 17 2 48.1

4º  Volta Redonda  25 18 6 7 5 24 17 7 46.3

5º  Joinville-SC  25 18 6 7 5 28 23 5 46.3

6º  Botafogo-SP  25 18 6 7 5 25 20 5 46.3

7º  Ypiranga-RS  23 18 5 8 5 23 21 2 42.6

8º  Bragantino-SP  21 18 4 9 5 16 19 -3 38.9

9º  Macaé-RJ  19 18 5 4 9 16 28 -12 35.2

10º  Mogi Mirim  13 18 3 4 11 15 34 -19 24.1

E
stão confirmados os 
confrontos das quar-
tas de final da Série C 
do Campeonato Bra-

sileiro, que decidirão o tão so-
nhado acesso. Com a melhor 
campanha do Grupo B, o São 
Bento enfrenta o Confiança, 
enquanto o Sampaio Corrêa, 
líder do Grupo A, decide seu 
retorno à Série B contra o Vol-
ta Redonda. As regras são sim-
ples: mata-mata, ida e volta, 
e os dois primeiros clubes de 
cada grupo com a vantagem 
de decidir o segundo jogo den-
tro de casa.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) irá divulgar as 
datas e horários dos jogos nesta 
segunda-feira, mas é provável 
que seja mantida a tabela bá-
sica, com o primeiro jogo no 
final de semana do dia 16 e o 
segundo no final de semana 
do dia 23. Assim como nas úl-
timas temporadas, o gol fora 
de casa é critério de desempa-
te e em caso de igualdade no 
placar agregado, a decisão fica 
para as cobranças de pênalti.

Volta Redonda x Sampaio 
Corrêa
Tombense x CSA
Confiança x São Bento
Fortaleza x Tupi

Sampaio Corrêa x Volta 
Redonda
CSA x Tombense
São Bento x Confiança
Tupi x Fortaleza
a ele”, Max

GRUPO A
Sampaio 2 x 3 Botafogo-PB
ASA-AL 1 x 2 Confiança-SE
Cuiabá-MT 1 x 1 CSA-AL
Salgueiro-PE 2 x 1 Remo-PA
Fortaleza-CE 1 x 0 Moto Club

GRUPO B
Botafogo-SP 5 x 3 Ypiranga-RS
Macaé-RJ 0 x 0 Tombense-MG
Tupi-MG 2 x 3 Bragantino-SP
São Bento-SP 1 x 0 Volta 
Redonda-RJ
Joinville-SC 8 x 1 Mogi Mirim-SP

JOGOS DE IDA

RESULTADOS

JOGOS DE VOLTA

32

4

total de pontos do 
Sampaio Corrêa na 

competição

total de times 
rebaixados para a 

Série D de 2018

1 x 0
placar da derrota do 

Moto Club


